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INTRODUÇÃO



OBJETIVOS DO MD 

• Dirigido aos aprendentes chineses como público-alvo.

• Pensado para ser mediado pelo professor.

• “promover o treino fonético em Português do Brasil, de forma 

contextualizada e lúdica, desde o início da aprendizagem do 

português como língua estrangeira; 

• estimular a produção de diferentes gêneros orais;

• dar a conhecer algumas canções e fatos da cultura brasileira; 

• fomentar a aquisição de novo vocabulário; 

• estimular a motivação para a aprendizagem da língua e da cultura 

em causa.”

(Castelo, Morelo & Coelho de Souza, 2017/2021: contracapa)



PROCESSO DE CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO

Construção do MD sustentada em propostas sobre:

• uso de canções no ensino-aprendizagem de uma língua 
estrangeira (e.g. Betti, 2012; Castelo, 2017; Coelho de 

Souza, 2014; Ludke, 2009; Medina, 2002; Schön et al., 2008);

• ensino da pronúncia (e.g. Alves, 2015; Castelo, 2017; Celce-

Murcia et al., 2010; Derwing e Munro, 2005, 2014; Ellis, 2005; 

Grant, 2014).



PROCESSO DE CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO

Validação do MD através de dois processos:

• análise por parte de professores chineses de ple, com 

base numa grelha fornecida;

• aplicação das unidades com aprendentes chineses e 

preenchimento da mesma grelha de análise.

 Reformulação das unidades de acordo com os 
comentários recebidos.

Algumas unidades não foram validadas, usufruindo dos 
comentários sobre as restantes unidades.



PROCESSO DE CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO
Grelha de validação por aplicação 



PROCESSO DE CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO
Grelha de validação por análise 



ESTRUTURA FINAL 

• 25 unidades didáticas independentes, baseadas numa canção brasileira, 

sequenciadas em função de seu grau de dificuldade linguística e cultural

 um tópico fonético – ex. oposição [t] / [d], ditongos orais

 uma forma de produção oral – ex. leitura de texto em voz alta, 

descrição oral, narração de histórias, justificação de opinião, entrevista

 (uma área de vocabulário – ex. gêneros musicais, partes do dia) 

 (um aspecto cultural – ex. Rio de Janeiro, folclore)

• “recorte de diferentes gêneros musicais, autores e intérpretes que 

represente um panorama geral de elementos essenciais na música 

brasileira” (Castelo, Morelo & Coelho de Souza, 2017/2021: 6)

• Tradução de vocabulário não conhecido para chinês 



EXEMPLO DE CAPÍTULO 
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REFLEXÕES FINAIS

• Dadas as distâncias linguística e cultural, torna-se mais relevante:

 Realizar um processo de validação junto do público-alvo;

 Traduzir o vocabulário não conhecido, na medida em que 

constitui uma estratégia muito frequente na cultura de 

aprendizagem de línguas na China;

 Promover aspectos específicos do domínio da língua ao mesmo 

tempo que se mostra a cultura e desenvolve a sensibilidade 

intercultural.
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